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A Trase mapeia cadeias de suprimento de commodities agropecuárias, possibilitando a ligação
entre produtos e atores da cadeia de suprimento com áreas de produção específicas que estão
em risco de serem expostas ao desmatamento tropical, bem como a outros impactos
ambientais e sociais. Ela utiliza uma abordagem chamada Informações Espacialmente
Explícitas sobre a Produção para Sistemas de Consumo (SEI-PCS) (Godar et al 2015) como base
para esse trabalho. Este documento descreve os dados e métodos que a Trase usou para
mapear a cadeia de suprimento da soja brasileira, gerando dados chamados ‘SEI-PCS Brazil soy
v2.6’.

Omapa da cadeia de suprimento da soja aloca exportações de soja (como grão, óleo e produtos
em farelo) para municípios produtores (1) fazendo conexões entre remessas individuais que
saem dos portos e instalações brasileiros (unidades demoagem e armazenamento); e (2)
ligando essas instalações a municípios que produzem soja. A Tabela 1 traz uma visão geral das
estatísticas-chaves do setor de soja no Brasil no período de 2004 a 2020.

Juntamente com omapa da cadeia de suprimento de commodities, a Trase oferece uma
variedade de indicadores de sustentabilidade quemostram os impactos ambientais,
econômicos, sociais e territoriais da produção de commodities na cadeia de suprimento. Os
principais indicadores da Trase incluem a produção de commodities, desmatamento, emissões
de gases de efeito estufa advindas do desmatamento e compromissos de comerciantes com
desmatamento zero, com indicadores adicionais acrescentados caso a caso, dependendo da
demanda e disponibilidade.
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Tabela 1: Resumo das estatísticas do setor brasileiro de soja, 2004-2020

Ano
Soja 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Produção* 50 51 52 58 60 57 69 75 66 82 87 97 96 115 118 114 122

Exportações* 36 39 39 38 39 43 45 49 49 58 61 71 68 84 100 84 98

Nacional* 13 12 13 20 21 15 24 26 17 24 26 26 29 31 18 30 24

Países
importadores

71 77 67 69 81 76 71 80 68 73 80 81 78 72 95 104 85

Grupos
exportadores

275 335 359 370 342 244 286 303 308 336 322 343 290 310 301 373 390

% da
produção de
soja exportada

72 76 75 66 65 75 65 65 74 71 70 73 71 73 85 74 80

Desconheci-d
as* **

10 9 5 7 5 4 4 4 5 7 7 6 7 8 18 14 17

* milhões de toneladas
** exportações para as quais não é possível estabelecer um departamento de origem

Os indicadores de sustentabilidade da Trase para o Brasil foram atualizados para o período de
2004-2018 (disponível anteriormente na v2.5) e atualizados para 2019 e 2020. Os indicadores
incluem: produção de grãos de soja (Tabela 1), área plantada de soja, rendimento,
desmatamento territorial e emissões associadas, desmatamento e emissões associadas à soja
para todos os biomas brasileiros e a porcentagem de soja comercializada sob um compromisso
de desmatamento zero (Tabela 2).

Tabela 2: Resumo dos indicadores-chaves (2004-2020)

Ano
04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Área de soja
(milhões de hectares
plantados)

21,6 23,4 22,0 20,5 21,2 21,7 23,3 24,0 25,0 27,9 30,3 32,2 33,3 34,0 34,8 35,9 37,2

Rendimento da soja
(toneladas por hectare)

2,11 1,91 2,27 2,61 2,57 2,44 2,77 2,91 2,40 2,86 2,65 2,92 2,90 3,24 3,25 3,05 3,08

Desmatamento por soja
(milhões de hectares)

ND* ND ND ND ND ND ND ND ND 0,69 0,65 0,92 0,75 0,93 0,74 0,68 0,56

Emissões brutas de CO2 do
desmatamento por soja
(milhões de toneladas de
CO2-eq)

ND ND ND ND ND ND ND ND ND 108.7 99.3 137.5 112.8 144 120.5 115.8 102.6
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Emissões líquidas de CO2

do desmatamento por soja
(milhões de toneladas de
CO2-eq)

ND ND ND ND ND ND ND ND ND 95.9 87.2 120.5 98.9 127.3 107.1 103.1 92

Porcentagem de soja
comercializada sob
compromisso de
desmatamento zero (soma)

ND ND 4 2,3 3,2 6 4,4 5,3 7,2 5 12,9 22,2 30 35 49,1 44 49,6

* Não disponível

Modificações das versões anteriores

A versão 2.6 domapa da Trase da cadeia de suprimento da soja brasileira inclui as seguintes
alterações em relação à v.2.5:

● A origem dos dados de comércio por remessa foi alterada para 2019 e 2020 em
comparação ao período 2004-2018. Os dados de 2019 e 2020 abrangem apenas
remessas marítimas, em oposição aos dados de 2004-2018, que abrangiam tanto
exportações marítimas quanto nãomarítimas (ex.: exportações por caminhão para
países vizinhos). Todas as exportações nãomarítimas foram rotuladas como
“Desconhecidas” tanto em 2019 (representando 2,6 milhões de toneladas) quanto em
2020 (0,8milhão de toneladas). Além disso, o rótulo do país deve ser interpretado
como “país de destino” da soja em 2004-2018, mas como “país da primeira
importação” em 2019 e 2020. Alguns países que aparecem como “país da primeira
importação” em 2019-2020 (como Cingapura, China (Hong Kong)) não são o destino
final da commodity conforme declarado nos dados brasileiros oficiais de exportação
(China (territorial) neste exemplo). Leia o “Termo de Responsabilidade” abaixo.

● Agora, a etapa de otimização por meio de programação linear usa uma restrição
adicional que observa a proporção damassa do óleo de soja e farelo de soja resultantes
damoagem dos grãos de soja (consulte a Seção “Programação linear”).

● Amatriz de transporte usada na etapa de programação linear foi atualizada com o uso
de uma nova fonte (consulte a Seção “Matriz de transporte”).

● Os dados de desmatamento foram atualizados para abranger todos os biomas do país,
o que resultou em um aumento significativo do desmatamento por soja quando se
considera o nível de país, como consequência das altas taxas de conversão da expansão
da soja no bioma do Pampa, constituindo 25% da alteração do uso total da terra para a
soja. O desmatamento por soja e a exposição ao desmatamento por soja são restritos ao
período de 2013-2020 pelo motivo de os dados de desmatamento estarem disponíveis
para 2008-2020, o que espelha os dados anuais oficiais disponíveis nos biomas da
Amazônia e do Cerrado. As diferenças entre a área de soja usada para calcular o
desmatamento e os números oficiais são normalizadas (consulte a Seção “Indicadores
de sustentabilidade”).
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● Agora, estão disponíveis as emissões de carbono do desmatamento tanto brutas
quanto líquidas. As emissões líquidas do desmatamento por soja e a exposição dos
atores também estão incluídas.

● A exposição ao desmatamento por soja (anteriormente chamada “risco de
desmatamento por soja” na Trase) não émais fornecida como um valor anualizado
(baseado no risco médio dividido entre vários anos), mas sim como uma soma da
cobertura total de soja que ocupa áreas recentemente desmatadas, que é alocada na
cadeia de suprimento da soja. Isso significa que cada ano comercial deve ser
considerado individualmente e a exposição ao desmatamento por soja não deve ser
somada entre múltiplos anos comerciais. Leia o “Termo de Responsabilidade” abaixo.

Termo de Responsabilidade

Os usuários devem ser cautelosos ao olhar os resultados de séries de tempo entre os
períodos de 2004-2018 e 2019-2020. Dadas as diferenças nas fontes dos dados e métodos
comerciais usados para derivar a cadeia de suprimento entre esses dois períodos, não
recomendamos que sejam feitas comparações diretas entre os períodos para atores específicos
(países ou empresas) ou regiões de produção que estão ligadas às cadeias de suprimento.
Quando forem feitas comparações, elas deverão ser realizadas com o entendimento completo
(e a comunicação) das diferenças entre as fontes de dados disponíveis ao longo dos anos).

No entanto, as comparações entre períodos e séries de tempo podem ser feitas com os
indicadores jurisdicionais quando não vinculados aos dados da cadeia de suprimento (ex.:
produção de soja, rendimento, desmatamento territorial, desmatamento por soja, emissões de
gases de efeito estufa provenientes do desmatamento).

A exposição ao desmatamento por soja agora representa a cobertura total da soja que ocupa
áreas recentemente desmatadas que são alocadas para a cadeia de suprimento da soja. Como a
mesma área pode ser classificada como desmatamento por soja por até cinco anos
consecutivos, os usuários não devem somar a exposição ao desmatamento por soja nos
vários anos comerciais, mas sim considerar cada ano comercial individualmente. Para
somar os anos comerciais, os usuários precisam usar o risco anual médio de desmatamento
por soja. Contate a Trase pelo e-mail info@trase.earth para obter assistência no cálculo do
desmatamento por commodities em um período de anos em vez de um ano específico.
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Histórico da versão dos dados

Tabela 3: Histórico da versão dos dados da soja brasileira

Versão Data de
publicação

Alteração

2,6 Novembro de
2022

Método revisado para incluir os anos comerciais de 2019 e
2020. Atualização da matriz de transporte e etapas de
otimização por meio de programação linear para
2004-2020. Atualização dos mapas de desmatamento e
método de cálculo da exposição ao desmatamento por soja
(anteriormente chamado “risco de desmatamento por soja”).

2,5
Junho de
2020

Inclui o comércio de 2018 e uma melhoria à estimativa de
desmatamento por soja, usando mapas anuais da soja, bem
como dados sobre desmatamento agora disponíveis em
todos os biomas, exceto a Caatinga e o Pampa. Uma nova
definição e cálculo também foram aplicados ao
desmatamento por soja e à exposição ao desmatamento por
soja (soja brasileira).

2,4
Dezembro de
2019

Melhorias na árvore de decisão.

2,3
Dezembro de
2018

Melhorias importantes na exatidão com a qual as regiões
produtoras de remessas individuais de exportação são
mapeadas, devido, em particular, ao mapeamento dos
centros de demanda nacional, e uma melhor cobertura de
empresas e ativos.

2,2
Setembro de
2017

Vincula informações por remessa a localidades de produção
e instalações de logística com base nos números de registro
fiscal no nível de ativos comuns (eliminando incertezas
potenciais na determinação da plausibilidade dos hubs de
logística reportados por registro de negociação).
Autodeclarações difíceis de obter tornam-se obsoletas e
são removidas.

2,1
Março de
2017

Programação linear adicionada (distância mínima) para
vincular hubs de logística a municípios produtores.

2,0
Novembro de
2016

Primeira versão
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Mapeamento de cadeia de suprimento

Dados e fontes

Dados de produção

Os dados de produção do volume de grãos de soja produzido em cadamunicípio foram obtidos
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (SIDRA-IBGE 2022).

Dados de negociação

Os dados de negociação por remessa incluem exportações dos principais produtos de soja
(como grão, farelo e óleo) descritos no Sistema Harmonizado (Harmonized System - HS).
Usamos fatores de equivalência de commodities baseados emmassa para converter diferentes
produtos para um equivalente de commodity padrão (ex.: toneladas de farelo de soja em
toneladas de grãos de soja, Tabela 4).

A série de tempo de 2004-2020 foi interpretada por meio de dois conjuntos diferentes de
dados de negociação:

● Dados de negociação incluindo remessas marítimas e nãomarítimas (2004-2018) em
que o país importador representa o “país de destino” da commodity;

● Dados de negociação incluindo somente remessas marítimas (2019-2020) em que o
país importador representa o “país da primeira importação” da commodity.

A diferença na designação de país está vinculada aos próprios dados comerciais segundo os
quais um país é o destino final da commodity (2004-2018) ou o porto de entrada de uma
embarcação (2019-2020) do qual a commodity pode ser transportada para o país de destino
final. Dada a diferença entre exportações marítimas e nãomarítimas (ex.: exportações por
caminhões para países vizinhos), todas as exportações nãomarítimas foram rotuladas como
“Desconhecidas” tanto em 2019 (representando 2,6 milhões de toneladas) quanto em 2020
(0,8milhão de toneladas).

Os resultados dos dados comerciais por remessa também são comparados com o Comex Stat
(Tabela 5) para avaliar a qualidade dos dados.

Para os anos de 2019 e 2020, as importações de produtos de soja da França foram verificadas e
complementadas com informações compartilhadas por meio de uma colaboração com o
Syndicat National du Commerce Extérieur des céréales, graines et oléo-protéagineux, légumes
Secs et produits dérivés (SYNACOMEX).
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Tabela 4: Códigos HS de produtos de soja e fatores de equivalência de
commodities (para equivalentes de soja) (2004-2020)

Código HS Descrição Fator de equivalência de
commodities

120110 Grãos de soja, triturados ou não 1,000

120190 Grãos de soja, exceto semente,
triturados ou não

1,031

120810 Farinhas e sêmola; de grãos de
soja

150710 Óleos vegetais; óleo de grãos de
soja e suas frações, cru,
degomado ou não, não
modificado quimicamente

150790 Óleos vegetais; óleo de grãos de
soja e suas frações, exceto cru,
refinado ou não, mas não
modificado quimicamente

230400 Bagaço e outros resíduos sólidos;
moído ou não em forma de
pellets, resultando da extração do
óleo de grão de soja

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22



9

Tabela 5: Comparação de dados comerciais com o Comex Stat

Soja (milhões de toneladas de equivalentes de soja)

Ano Trase Comex Stat do Brasil

2004 36,3 36,7

2005 39,4 39,9

2006 39,3 40,1

2007 38,3 38,9

2008 38,9 39,5

2009 42,5 42,8

2010 44,5 44,8

2011 49,3 49,5

2012 48,8 49,4

2013 57,8 57,9

2014 60,9 61,2

2015 71,2 71,3

2016 67,6 67,8

2017 84,0 84,2

2018 99,5 101,9

2019 86,5* 92,3

2020 98,4* 101,6

* não inclui remessas não marítimas que são adicionadas aos resultados como “Desconhecidas”

Moinhos e armazéns

A ABIOVE (Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais) fornece informações sobre a
localização e propriedade demoinhos e plantas de processamento de soja em cadamunicípio
brasileiro (https://abiove.org.br/estatisticas/). Estas informações foram completadas com a
pesquisa demercado publicada pela JJ Hinrichsen (https://jotajota.com.ar/).
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O Sistema de Cadastro Nacional de Unidades Armazenadoras (SICARM) da Companhia
Nacional de Abastecimento (CONAB) fornece as informações sobre os silos de soja, incluindo
sua capacidade. OMinistério da Agricultura do Brasil mantém uma lista de armazéns com
permissão para exportar para países específicos, com base nas permissões sanitárias expedidas
por países importadores (SICASQ/CGC-MAPA).

Matriz de transporte

A Trase construiu umamatriz para estimar o custo de transporte da soja entre todos os
municípios brasileiros. A matriz foi obtida pelo uso da estrutura orsmtime aplicada à OSRM e
ao OpenStreetMap (http://project-osrm.org/docs/v5.24.0/api/#) para derivar o tempomédio
(em segundos) necessário para se deslocar entre dois municípios usando a rota mais rápida
entre 2015 e 2019. Aplicamos a regra padrão de roteamento (quais rodovias podem ser
roteadas) implementada com o uso do perfil CAR, que inclui rodovias, rodovias principais,
estradas primárias, secundárias, terciárias, não classificadas, residenciais, vias para pedestres e
ciclistas e vias de serviço. O tempomédio de deslocamento foi usado para todos os anos de
exportação (2004-2020).

Matriz de custos disponível para download aqui.

Limites geográficos

Os limites geográficos de 2017 abrangendo 5.570 jurisdições foram fornecidos pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE:
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/15774-mal
has.html?edicao=27411&t=acesso-ao-produto)

Método de mapeamento de cadeias de suprimento
(SEI-PCS)

Ométodo demapeamento de cadeias de suprimento SEI-PCS é a abordagem usada para
vincular exportações internacionais a municípios brasileiros através de empresas comerciais
individuais. A cadeia de suprimento da soja brasileira é construída pela combinação por dados
comerciais de remessas de soja (segundo os códigos HS de commodities, Tabela 4) aliados a
informações de comerciantes, moinhos, armazéns e propriedades) e balanceados quanto à
capacidade demoagem, produção e exportação (veja abaixo). Ométodo consiste em duas
etapas a serem discutidas individualmente, que são (1) uma árvore de decisão baseada na
lógica; e (2) a otimizaçãomatemática através da programação linear.

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
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Figura 1: Abordagem SEI-PCS para derivação da cadeia de suprimento da soja brasileira

Árvore de decisão baseada na lógica

Uma árvore de decisão baseada na lógica permite a categorização de dados comerciais por
remessa em grupos que incluem informações da cadeia de suprimento, com o objetivo de
identificar omunicípio de agregação da soja (ou “hub de logística”, que significa ummunicípio
que contém uma fazenda ou um silo/armazém) localizadomais próximo domunicípio de
produção. Os comerciantes são categorizados com base em suas informações fiscais (incluindo
o estado emunicípio de tributação) e em seu envolvimento em diferentes atividades
econômicas (ex.: fazenda, armazém, moinho ou varejista). Em seguida, essas informações são
comparadas sequencialmente com as informações disponíveis nos dados comerciais para
identificar um hub de logística. Duas árvores de decisão baseadas na lógica são aplicadas a
diferentes marcas de tempo do conjunto de dados, e são descritas aqui, individualmente.

Período de 2004-2018
Os dados comerciais por remessa são categorizados com base nas informações que contêm
informações dos comerciantes e da atividade econômica (incluindo omunicípio de tributação
da empresa que está exportando uma remessa específica), o estado de origem do produto
exportado, a descrição da subcommodity (como grão, óleo ou farelo, segundo o código HS,
consulte a Tabela 4), o volume e valor da exportação no porto de exportação (emUS$, como
FOB). As categorias da árvore de decisão baseada na lógica representam grupos domais
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(ramos 1 e 2) para omenos (ramos 3 e 4) diretamente ligado a ummunicípio de agregação de
soja (hub de logística) (Figura 2).

Nos casos em que os dados comerciais não têm informações suficientes para estabelecer uma
conexão com ummunicípio de agregação (veja o ramo 5 na Figura 2), o fluxo de comércio é
rotulado como “Desconhecido”, o que quer dizer que não foi possível identificar um provável
hub de logística. Os resultados da implementação da árvore de decisão baseada na lógica com
volumes totais por ramo sãomostrados nos Apêndices 1 a 3.

Figura 2: Árvore de decisão baseada na lógica usada no SEI-PCS Brazil soy v2.6 (2004-2018). Notas:
*refere-se à atividade econômica identificada pelo número CNAE vinculado ao comerciante; **município de
tributação refere-se aomunicípio em que o comerciante está registrado.

Período de 2019-2020
Os dados comerciais por remessa são categorizados com base nas informações disponíveis no
transporte de embarcação que contém informações dos comerciantes e da atividade
econômica (incluindo omunicípio de tributação da empresa que está exportando uma
remessa específica), a descrição da subcommodity (como grão, óleo ou farelo, segundo o
código HS, consulte a Tabela 4) e o volume no porto de exportação. Em seguida, essas
informações são combinadas com outras duas informações importantes a fim de identificar o
município onde a soja é agregada (hub de logística) para cada remessa:

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
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● Dados sobre exportações brasileiras do Comex Stat para estabelecer vínculos
adicionais entre os portos de exportação e o estado de origem da commodity
exportada, enquanto também limitam os volumes exportados de acordo com esses
relatórios oficiais;

● Resultados de 2015-2017 (derivados através do uso da árvore de decisão baseada na
lógica para os resultados de 2004-2018, Figura 2) para capturar cadeias de suprimento
de comerciantes que são consideradas “estáveis”. Uma cadeia de suprimento é
considerada “estável” se suas conexões comerciais forem persistentes ao longo do
tempo (dos Reis et al 2020). Sendo assim, usamos tanto a participação dos
comerciantes por porto de exportação quanto a aderência dos galpões de suprimento
(2015-2017) para informar a cadeia de suprimento da soja brasileira de 2019 e 2020.

As categorias da árvore de decisão baseada na lógica representam grupos domais (ramo 1)
para omenos (ramo 3) diretamente ligado a ummunicípio de agregação (hub de logística)
(Figura 3). Os resultados da implementação da árvore de decisão baseada na lógica com
volumes totais por ramo sãomostrados no Apêndice 4.

Figura 3: Árvore de decisão baseada na lógica usada no SEI-PCS Brazil soy v2.6 (2019-2020)

Programação linear

Os resultados das árvores de decisão baseadas na lógica fornecem uma cadeia de suprimento
para omunicípio do hub de logística com base nas definições de ramosmostradas nas Figuras
2 e 3. A otimizaçãomatemática por programação linear é usada em duas ocasiões na derivação
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da cadeia de suprimento da soja brasileira: para alocar ummunicípio de produção ao fluxo de
comércio (para as séries de tempo de 2004-2018 e 2019-2020) e para alocar fluxos de comércio
para portos de exportação de estados brasileiros (somente para 2019-2020).

Vinculação demunicípios de produção a fluxos de comércio (2004-2020)
A otimização por programação linear é usada para alocar volumes de exportação de um
município de agregação de soja (hub de logística) (derivados pelos ramos da árvore de decisão
baseada na lógica da Figura 2) a ummunicípio de produção. Ameta é minimizar o custo total
do transporte da soja domunicípio de produção aomunicípio de agregação (hub de logística).
O custo é assumido como sendo proporcional ao volume de soja transportadomultiplicado
pelo tempo de deslocamento. A otimização está sujeita às seguintes restrições:

● A demanda de exportação identificada nomunicípio de agregação (hub de logística),
conforme derivada pelos ramos da árvore de decisão baseada na lógica (Figura 2 ou 3
com base no ano de exportação);

● Produção de grãos de soja por município, conforme reportado pelo SIDRA-IBGE (2022);
● Consumo de grãos de soja por município, equiparado à capacidade demoagem; e
● Proporção damassa do óleo de soja e farelo de soja resultante damoagem dos grãos de

soja.

Vinculação do porto de exportação aos estados (2019-2020)
A otimização por programação linear é usada para alocar volumes de exportação de um porto
de exportação ao estado que contém ummunicípio de agregação (hub de logística). A meta é
minimizar o custo total do transporte da soja dos hubs de logística do exportador em cada
estado ao porto de exportação (nota: em termos estritos, trata-se domunicípio domunicípio
de agregaçãomais próximo do exportador (hub de logística) para omunicípio de tributação do
exportador). O custo é assumido como sendo proporcional ao volume de soja transportado
multiplicado pelo tempo de deslocamento. A otimização está sujeita às seguintes restrições:

● Os volumes de exportação de commodities de cada porto, estado e país de importação
não podem exceder os declarados no Comex Stat; e

● Volumes de exportação de commodities de cada exportador, porto e país de
importação, conforme identificados pelos dados comerciais e propriedade de fazendas
e silos do exportador identificados na cadeia de suprimento de 2015-2017 (derivados
acima).

Observe que garantimos que esta etapa de programação linear seja limitada pelo conjunto de
dados do Comex Stat.
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Consumo Interno

O consumo interno é derivado no nível de município através do uso da capacidade demoagem
antes da alocação amunicípios de produção pela etapa de programação linear (veja acima).
Consulte a Tabela 1 para ver a magnitude do consumo interno nacional no período de
2004-2020.

Indicadores de sustentabilidade

Produção de soja

A produção de soja (toneladas) é a soja total produzida em um determinado ano emunicípio,
de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (SIDRA-IBGE 2022). Os dados
são os mesmos que são usados para derivar a cadeia de suprimento da soja, e estão disponíveis
como um indicador domapa.

Área de soja

Área de soja (hectares) é a área total de soja plantada em um determinado ano emunicípio, de
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (SIDRA-IBGE 2022). Os dados estão
disponíveis tanto comomapa quanto como um indicador da cadeia de suprimento.

Produtividade da soja

A produtividade da soja (toneladas/hectares) descreve o rendimento da soja, por município,
em um determinado ano, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(SIDRA-IBGE 2022). Os dados estão disponíveis como um indicador domapa.

Produtos de soja

Os produtos de soja são um indicador aplicado à visualização da cadeia de suprimento, que
refaz a colorização dos fluxos de comércio com base na descrição dos produtos. As descrições
são designadas de acordo com os códigos HS dos produtos (consulte a Tabela 4).

A caracterização dos produtos de soja por fluxo de comércio podem ser baixadas na plataforma
juntamente com a cadeia de suprimento.
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Fluxos financeiros

Os fluxos financeiros estão disponíveis diretamente comoMercadoria Livre a Bordo (Freight on
Board - FOB) nos dados comerciais do período de 2004-2018. Em 2019 e 2020, os fluxos
financeiros foram derivados através do uso de um fluxo financeiro demédia ponderada por
tonelada de produto exportado para cada produto e porto de exportação.

Desmatamento e emissões

Desmatamento territorial

Desmatamento territorial (hectares) é a área de vegetação nativa (ou recrescimento da
vegetação original) que foi removida (cortada) em cadamunicípio e ano. Nos biomas da
Amazônia e do Cerrado, derivamos esta métrica do Prodes (INPE-PRODES 2021), usando os
incrementos anuais de desmatamento. De 2008 a 2012, o Prodes Cerrado agrega o incremento
em duas imagens, 2009 e 2010 juntos e 2011 e 2012 juntos. Para esses anos, consideramos
metade do desmatamento detectado nomunicípio para cada um dos anos agregados. Para os
outros biomas, usamos a coleção 6 de desmatamento doMapBiomas (Souza et al 2020), que
inclui os biomas daMata Atlântica, Pantanal, Caatinga e Pampa. Consideramos apenas a perda
de vegetação primária detectada na coleção doMapBiomas (inclui qualquer classe entre 400 e
499).

Emissões brutas de desmatamento territorial

As emissões brutas (gases de efeito estufa) de desmatamento territorial (toneladas de CO2-eq)
foram calculadas pela medição do CO2-eqmáximo potencialmente emitido devido à remoção
completa da vegetação nativa (ou floresta primária), estimado em um determinado ano e
município. Os estoques de carbono sãomedidos considerando os estoques da biomassa total
armazenada na vegetação acima e abaixo do chão e da necromassa. Para calcular o carbono
total por município, o indicador de desmatamento territorial (veja acima) combina as classes
mais frequentes de vegetação natural detectadas entre 1985 e 1990 peloMapBiomas (Souza et
al 2020). Nos casos em que há discordância entre oMapBiomas e o Prodes, ou seja, nos
exemplos em que oMapBiomas não classificou a área como vegetação nativa mesmo quando o
Prodes detectou desmatamento primário entre 2008 e 2020, usamos o estoquemédio de
carbono em toda a vegetação nativa. Os estoques de carbono são baseados nos valores usados
pelo SEEG 9 (SEEG 2021) ao estimar as emissões provenientes da alteração do uso da terra. O
carbono é convertido em CO2-eq pela multiplicação dos valores por 3,67, com base na
proporção entre o pesomolecular do C e do CO2.
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Emissões líquidas de desmatamento territorial

As emissões líquidas (gases de efeito estufa) diferem das emissões brutas pela consideração da
biomassa armazenada nas classes de uso da terra após o desmatamento, como o saldo entre o
carbono removido pelo desmatamento e o fixado pelo novo uso da terra. Para calcular isso,
subtraímos das emissões de gás brutas provenientes do desmatamento territorial (como
explicado acima) o carbono armazenado no tipo subsequente de uso da terra que ocorreu na
área desmatada, considerando os mesmos compartimentos acessados para o cálculo das
emissões brutas. Os tipos de uso da terra foram detectados nomesmo ano do desmatamento
através do uso da classificação fornecida peloMapBiomas (Souza et al 2020). Nos casos em
que o episódio de desmatamento foi classificado como vegetação nativa, devido às
discrepâncias temporais entre oMapBiomas e o Prodes, um estoquemédio de carbono foi
removido de todas as classes de uso da terra. Esses cálculos costumam subestimar as emissões
líquidas, pois alguns tipos de uso da terra requeremmais tempo para acumular estoques de
carbono e, portanto, podem não ser detectados nomesmo ano do desmatamento. O carbono
total armazenado nos tipos de uso da terra foi estimado pelo SEEG 9 (SEEG 2021). O saldo final
de carbono é convertido em CO2-eq pela multiplicação dos valores por 3,67, com base na
proporção entre o pesomolecular do C e do CO2.

Desmatamento por soja e exposição ao desmatamento por soja

O desmatamento por soja estima a quantidade de desmatamento, em um período de cinco
anos, que ocorreu para abrir caminho para o plantio de soja em um determinado ano de
exportação, enquanto a exposição ao desmatamento por soja estima o quanto o
desmatamento por soja está associado à cadeia de suprimento da soja. Os dois indicadores são
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calculados individualmente (Figura 4)

Figura 4: Dados e etapas do processo para calcular a exposição ao desmatamento por soja da sobreposição
da terra usada para soja com o desmatamento.

Em primeiro lugar, o desmatamento por soja é calculado pela sobreposição dos mapas anuais
de colheita de soja de Song et al (2021) com o desmatamento territorial anual (veja acima)
cinco anos antes do ano de exportação de interesse, a fim de fornecer uma área total de
desmatamento por soja que depois é agregada por município (Figura 5). Como a área total de
soja do IBGE (SIDRA-IBGE 2022) e de Song et al (2021) não é amesma, normalizamos a área de
desmatamento por soja usando um fator calculado pela divisão da área de soja em um
município de acordo com Song et al (2021) pela área de soja plantada descrita pelo IBGE
(SIDRA-IBGE 2022).

Então, os resultados são anualizados dividindo-se a área de pixels pelos números de vezes em
que o pixel foi classificado como desmatado por soja no intervalo de cinco anos.
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Figura 5: Ilustração da designação espacial do desmatamento territorial (2014-2018) para cobertura por
lavouras de soja em 2019 para derivar o desmatamento por soja (2019) em dois municípios (A e B).

A exposição ao desmatamento por soja é calculada pela designação do desmatamento por soja
para a cadeia de suprimento da soja. Isso é feito através da criação de umamedida relativa do
desmatamento por soja por tonelada de produção em cadamunicípio e ano de exportação. A
intensidade (hectares de desmatamento por soja por toneladas de soja produzida) é então
multiplicada pelo volume do fluxo de comércio na cadeia de suprimento de um ator (país ou
empresa) para derivar a exposição ao desmatamento por soja em hectares. A soma de todos os
hectares de desmatamento por soja designada a uma empresa ou país específicos determina a
exposição total ao desmatamento por soja deste ator1.

Emissões líquidas provenientes do desmatamento por soja e emissões líquidas
provenientes da exposição ao desmatamento por soja

Demodo semelhante aométodo aplicado nas emissões líquidas do desmatamento territorial
(veja acima), calculamos as emissões líquidas (gases de efeito estufa) do desmatamento por
soja considerando o carbono total armazenado na vegetação nativa usando omesmométodo
descrito acima, baseado nas classes doMapBiomas de 1985 a 1990, porém, desta vez,
considerando apenas as áreas convertidas para a soja. Portanto, o saldo de carbono é estimado
pela remoção da vegetação nativa e carbono armazenado nos campos de soja em todo o país,
usando os mesmos estoques de carbono para as áreas de soja conforme descrito nas emissões
de alteração de terras do SEEG 9 (SEEG 2021). Depois de converter o carbono líquido em

1 Desde novembro de 2022, o termo “exposição ao desmatamento por soja” substituiu o que era anteriormente
denominado “risco de desmatamento por soja” na Trase.
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CO2-eqmultiplicando por 3,67, calculamos as emissões líquidas relativas de CO2-eq dividindo
as emissões totais de CO2-eq nomunicípio e ano pela produção total nomesmo ano. Conforme
descrito acima para a exposição ao desmatamento por soja, as emissões líquidas são
designadas para a cadeia de suprimento da soja multiplicando-se o volume do fluxo de
comércio na cadeia de suprimento de um ator (país ou empresa) por umamétrica relativa que
descreve as toneladas líquidas de emissões de CO2 por toneladas de soja produzida em cada
município.

Emissões brutas provenientes do desmatamento por soja e emissões brutas
provenientes da exposição ao desmatamento por soja

Demodo semelhante aométodo aplicado nas emissões brutas do desmatamento territorial
(veja acima), calculamos as emissões brutas (gases de efeito estufa) do desmatamento por soja
considerando o carbono total armazenado na vegetação nativa com base nas classes do
MapBiomas de 1985 a 1990. As emissões totais de carbono e equivalentes são estimadas pela
remoção total do carbono armazenado na vegetação nativa seguindo os mesmos estoques de
carbono descritos pelas emissões de alteração de terras do SEEG 9 (SEEG 2021). Depois de
converter o carbono total em CO2-eqmultiplicando por 3,67, calculamos as emissões brutas
relativas de CO2-eq dividindo as emissões totais de CO2-eq nomunicípio e ano pela produção
total nomesmo ano. Conforme descrito acima para a exposição ao desmatamento por soja, as
emissões brutas são designadas para a cadeia de suprimento da soja multiplicando-se o
volume do fluxo de comércio na cadeia de suprimento de um ator (país ou empresa) por uma
métrica relativa que descreve as toneladas brutas de emissões de CO2 por toneladas de soja
produzida em cadamunicípio.

Compromisso de desmatamento zero

Os compromissos de desmatamento zero (ZDC) são obtidos pela avaliação anual da Global
Canopy, que determina se um comerciante tem um compromisso com o desmatamento zero
em sua cadeia de suprimento (tanto o desmatamento líquido quanto o bruto são 5aceitáveis)
para uma determinada commodity, abrangendo um país e período de tempo específicos. Um
compromisso é aceito como desmatamento zero se o comerciante (ou grupo comerciante) usar
explicitamente as frases “desmatamento zero” ou “conversão zero” em suas metas de
sustentabilidade ou políticas atuais, ou se tiver uma política (oumeta) de certificação de 100%,
na qual a certificação é equivalente a um padrão de desmatamento zero comomínimo. No
Brasil, um ZDC é um “compromisso da empresa” (se a empresa específica tiver um ZDC),
“nenhum” (se a empresa não tiver um), “Moratória da Soja” (se a empresa estiver
comercializando demunicípios no bioma da Amazônia) ou “desconhecido” (se a posição de
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ZDC da empresa não tiver sido verificada; em geral, a avaliação enfoca as maiores empresas
que comercializam 90% do volume da commodity em um determinado ano).

Forest 500

O indicador Forest 500 classifica os compromissos de desmatamento das empresas de acordo
com as avaliações Forest 500 da Global Canopy (https://forest500.org/). A seleção da
pontuação do Forest 500 é baseada em dois critérios principais: (1) risco de ser vinculado ao
desmatamento tropical através do envolvimento ou exposição potencial a cadeias de
suprimento de commodities com risco para a floresta; e (2) influência dentro da economia
política de desmatamento tropical.

Soja comercializada sob compromisso de desmatamento zero

A soja comercializada sob compromisso de desmatamento zero descreve a porcentagem de
soja comercializada, em um determinadomunicípio, que é coberta pelos compromissos ZDC.
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Glossário
Termos comuns usados nos métodos da Trase.

Termo  Definição Exemplo

Ativo No contexto da Trase, um recurso físico
ou material de propriedade de uma
empresa ou entidade econômica que se
relaciona à produção, armazenamento
ou processamento de uma commodity.

Silo de soja, abatedouro, refinaria,
moinho, fazenda. 

Equivalente de
commodity

Medida usada para relacionar os fluxos
de comércio de produtos diferentes a
um equivalente de commodity. Isso é
obtido ao usar o fator de equivalência
de commodity.

Produtos de óleo de soja e farelo
de soja são convertidos em
equivalentes de grãos de soja.

Fator de
equivalência de
commodities

Fator usado para converter a
quantidade de um produto em um
equivalente de commodity. 

1 kg de farinha de soja e óleo é
equivalente a 1,031 kg de grãos de
soja (3g são resíduos).

Árvore de
decisão

Esboça a filtragem condicional dos
dados de negociação para vincular as
exportações de commodities a um hub
de logística. 

Cada mapa da cadeia de
suprimento contém um número de
suas respectivas árvores de
decisão. 

Matriz de
distância 

As distâncias entre os nodos diferentes
de demanda e oferta. Isso é usado na
etapa da programação linear para
solucionar o problema de minimizar a
distância total resultante do suprimento
de toda a demanda. 

Nodos de oferta são jurisdições
de produção. 

Os nodos de demanda incluem
exportações de portos e nodos de
demanda nacional, tais como
granjas de frango para a soja do
Brasil. 

As distâncias baseiam-se nas
redes rodoviárias disponíveis.

Código HS Código único do Sistema Harmonizado
(HS) que descreve a natureza dos
produtos que estão sendo
comercializados internacionalmente. 

1201: Grãos de soja, triturados ou
não

120110: Grãos de soja, semente;
trituradas ou não
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Jurisdição Unidades administrativas territoriais nas
quais um país é dividido. 

Município no Brasil, kabupaten
(regência) na Indonésia,
departamento na Argentina,
departamento no Paraguai (menor
resolução, com departamentos
constituídos de distritos).

Programação
linear

Programação linear, (LP, também
chamada de otimização linear) é um
método para alcançar os melhores
resultados (tais como lucro máximo ou
custos menores) em um modelo
matemático cujos requisitos são
representados pelas relações lineares.

Use programação linear para
minimizar a distância entre os
hubs de logística e os municípios
produtores.

Logística Atividades relacionadas à produção,
armazenamento, processamento,
transporte, comércio, etc., de
commodities nas cadeias de
suprimento.

Criação de frango, abate de gado,
moagem de grãos de soja, mistura
(espessamento) de óleo de palma,
remessa.

Hub de
logística

Jurisdição contendo um ou mais ativos
que são nodos na cadeia de suprimento
da commodity.

Município, departamento de
localização de silo, abatedouro,
moinhos de óleo de palma.

Nodo Jurisdição, ativo, comerciante ou país
representando um ponto de agregação
ou transferência de uma commodity ao
longo de sua cadeia de suprimento.

Desmatamento
por soja

O desmatamento por soja estima a
quantidade de desmatamento, dentro
de um período de cinco anos, que
ocorreu para abrir caminho para o
plantio de soja em um determinado ano
de exportação.

Exposição ao
desmatamento
por soja

A exposição ao desmatamento por soja
estima o quanto o desmatamento por
soja está associado à cadeia de
suprimento da soja.
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Cadeia de
suprimento

Sequência de nodos vinculando uma
jurisdição de produção a um país de
importação.

Desmatamento
territorial

Desmatamento territorial (hectares) é a
área de vegetação nativa (ou
recrescimento da vegetação original)
que foi removida (cortada) em cada
município e ano.

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22



25

Referências

Comex Stat 2022 http://comexstat.mdic.gov.br

dos Reis T. et al 2020 Understanding the stickiness of commodity supply chains is key to
improving their sustainability. One Earth 3(1): 100-115
https://doi.org/10.1016/j.oneear.2020.06.012

Godar J. et al 2015 Towards more accurate and policy relevant footprint analyses: Tracing
fine-scale socio-environmental impacts of production to consumption. Ecol. Econ. 112: 25-35.
http://doi.org/10.1016/j.ecolecon.2015.02.003

INPE-PRODES 2021 Projeto deMonitoramento do Desmatamento na Amazônia Brasileira por
Satélite. On-line: http://www.obt.inpe.br/prodes

Souza, C.M., Jr. et al 2020 Reconstructing Three Decades of Land Use and Land Cover Changes
in Brazilian Biomes with Landsat Archive and Earth Engine. Remote Sensing 12:2735.
https://doi.org/10.3390/rs12172735

SEEG 2021 - Análise das emissões brasileiras de gases de efeito estufa e suas implicações para
as metas climáticas do Brasil 1970-2020. On-line:
https://seeg-br.s3.amazonaws.com/Documentos%20Analiticos/SEEG_9/OC_03_relatorio_2021
_FINAL.pdf

SIDRA-IBGE 2022 https://sidra.ibge.gov.br/

Song X-P et al 2021 Massive soybean expansion in South America since 2000 and implications
for conservation Nat. Sustain. 4 784–92 http://dx.doi.org/10.1038/s41893-021-00729-z

UN Comtrade https://comtrade.un.org/

Contato
Para obter mais informações, contate
info@trase.earth

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22

http://comexstat.mdic.gov.br
https://doi.org/10.1016/j.oneear.2020.06.012
http://doi.org/10.1016/j.ecolecon.2015.02.003
http://www.obt.inpe.br/prodes
https://doi.org/10.3390/rs12172735
https://seeg-br.s3.amazonaws.com/Documentos%20Analiticos/SEEG_9/OC_03_relatorio_2021_FINAL.pdf
https://seeg-br.s3.amazonaws.com/Documentos%20Analiticos/SEEG_9/OC_03_relatorio_2021_FINAL.pdf
https://sidra.ibge.gov.br/
http://dx.doi.org/10.1038/s41893-021-00729-z
https://comtrade.un.org/


26

Apêndice 1: Resultados da implementação (2013-2018)

Descrição do ramo
% exportações de soja
2013 2014 2015 2016 2017 2018

Ramo 1.1
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* no estado declarado nos dados
comerciais

19,0 20,9 11,7 12,4 12,1 11,0

Ramo 1.2
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* em um estado diferente do
declarado nos dados comerciais

6,4 4,6 4,3 4,6 4,2 12,2

Ramo 2.1
A exportação está diretamente ligada a um
silo* no estado declarado nos dados
comerciais

28,4 27,5 34,4 31,0 29,7 18,0

Ramo 2.2
A exportação está diretamente ligada a um
silo* em um estado diferente do declarado
nos dados comerciais

3,0 7,7 7,8 7,8 8,8 10,4

Ramo 3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
um silo no município de tributação**

5,8 5,0 6,2 7,0 7,5 3,4

Ramo 3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas um silo ou fazenda no estado
declarado nos dados comerciais

1,3 1,3 1,8 1,3 1,4 2,8

Ramo 3.3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais, mas existe apenas 1 silo
com permissão para exportar sob o SICASQ

8,4 7,6 8,4 8,5 6,8 11,3

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22



27

Ramo 3.3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais; existe >1 silo com
permissão para exportar sob o SICASQ
(escolha o mais próximo do município de
tributação identificado)

3,7 4,4 4,6 5,2 5,9 2,2

Ramo 3.3.3
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais; não existem informações
do SICASQ sobre estes silos (escolha o mais
próximo do município de tributação
identificado)

8,6 6,9 8,4 8,4 10,3 9,1

Ramo 3.4
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o município de
tributação do comerciante produziu
>20.000 toneladas por ano; selecione este
município como hub de logística

2,1 2,6 3,2 3,1 3,2 0,8

Ramo 4.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista*; o município de
tributação do comerciante está localizado
no estado declarado nos dados comerciais e
o município de tributação produziu >20.000
toneladas por ano; selecione este município
como hub de logística

0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,6

Ramo 5
Todos os outros casos; rotule como
“desconhecido”, significando que nenhum
município brasileiro foi explicitamente
identificado como a origem da soja para o
comércio

12,9 11,1 8,9 10,5 9,9 18,1

*Como identificado pelo número CNAE

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Apêndice 2: Resultados da implementação (2007-2012)

Descrição do ramo
% exportações de soja
2007 2008 2009 2010 2011 2012

Ramo 1.1
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* no estado declarado nos dados
comerciais

19,3 17,1 18,1 17,3 18,5 17,6

Ramo 1.2
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* em um estado diferente do
declarado nos dados comerciais

7,7 8,6 7,6 7,7 5,5 6,3

Ramo 2.1
A exportação está diretamente ligada a um
silo* no estado declarado nos dados
comerciais

20,4 26,8 32,7 29,9 32,1 31,5

Ramo 2.2
A exportação está diretamente ligada a um
silo* em um estado diferente do declarado
nos dados comerciais

10,3 8,2 3,0 4,9 3,7 3,1

Ramo 3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
um silo no município de tributação**

4,7 5,3 5,6 6,9 7,2 8,1

Ramo 3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas 1 silo ou fazenda no estado
declarado nos dados comerciais

2,6 1,2 0,5 1,1 0,8 0,9

Ramo 3.3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais, mas existe apenas 1 silo
com permissão para exportar sob o SICASQ

1,9 2,8 4,5 5,3 7,0 6,6

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Ramo 3.3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais; existe >1 silo com
permissão para exportar sob o SICASQ
(escolha o mais próximo do município de
tributação identificado)

0,9 3,1 2,9 5,6 3,9 3,7

Ramo 3.3.3
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos
dados comerciais; não existem informações
do SICASQ sobre estes silos (escolha o mais
próximo do município de tributação
identificado)

11,9 11,0 13,7 11,5 10,6 10,5

Ramo 3.4
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o município de
tributação do comerciante produziu
>20.000 toneladas por ano; selecione este
município como hub de logística

1,8 1,3 2,1 1,1 1,8 1,8

Ramo 4.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista*; o município de
tributação do comerciante está localizado
no estado declarado nos dados comerciais e
o município de tributação produziu >20.000
toneladas por ano; selecione este município
como hub de logística

1,2 1,1 0,6 0,4 0,1 0,1

Ramo 5
Todos os outros casos; rotulado como
“desconhecido”, significando que nenhum
município brasileiro foi explicitamente
identificado como a origem da soja para o
comércio.

17,4 13,4 8,6 8,4 8,9 9,8

*Como identificado pelo número CNAE

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Apêndice 3: Resultados da implementação (2004-2006)

Descrição do ramo
% exportações de soja
2004 2005 2006

Ramo 1.1
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* no estado declarado nos dados
comerciais

19,7 18,0 22,7

Ramo 1.2
A exportação está diretamente ligada a uma
fazenda* em um estado diferente do declarado
nos dados comerciais

3,5 4,6 7,5

Ramo 2.1
A exportação está diretamente ligada a um silo*
no estado declarado nos dados comerciais

23,1 25,5 20,9

Ramo 2.2
A exportação está diretamente ligada a um silo*
em um estado diferente do declarado nos
dados comerciais

4,8 1,6 10,8

Ramo 3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui um
silo no município de tributação**

3,8 7,1 5,8

Ramo 3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas 1 silo ou fazenda no estado declarado
nos dados comerciais

2,4 2,2 2,8

Ramo 3.3.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos dados
comerciais, mas existe apenas 1 silo com
permissão para exportar sob o SICASQ

0,7 0,4 1,8

Ramo 3.3.2
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos dados
comerciais; existe >1 silo com permissão para
exportar sob o SICASQ (escolha o mais próximo
do município de tributação identificado)

1,3 1,6 0,4

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Ramo 3.3.3
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o comerciante possui
apenas >1 silo no estado declarado nos dados
comerciais; não existem informações do SICASQ
sobre estes silos (escolha o mais próximo do
município de tributação identificado)

10,2 15,0 12,7

Ramo 3.4
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista* e o município de tributação
do comerciante produziu >20.000 toneladas por
ano; selecione este município como hub de
logística

1,3 0,7 0,8

Ramo 4.1
A exportação está diretamente ligada a um
moinho ou varejista*; o município de tributação
do comerciante está localizado no estado
declarado nos dados comerciais e o município
de tributação produziu >20.000 toneladas por
ano; selecione este município como hub de
logística

0,6 0,6 1,2

Ramo 5
Todos os outros casos; rotule como
“desconhecido”, significando que nenhum
município brasileiro foi explicitamente
identificado como a origem da soja para o
comércio

28,6 22,6 12,7

*Como identificado pelo número CNAE

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Apêndice 4: Resultados da implementação (2019-2020)

Descrição do ramo
% exportações de soja
2019 2020

Ramo 1.1
O exportador possui uma fazenda ou silo*
no município em que é tributado

17,6 17,3

Ramo 1.2
O exportador exporta > 20.000 toneladas
de soja, aceite o município em que ele é
tributado como o hub de logística

13,5 9,3

Ramo 1.3
Município de tributação produziu > 20,000
toneladas de soja; aceite este município
como hub de logística

1,1 0,6

Ramo 2.1
Dos estados identificados através de
programação linear usando os dados do
Comex Stat, a cadeia de suprimento do
exportador foi considerada “estável” em
2015-2017

0 0

Ramo 2.2
Dos estados identificados através de
programação linear usando os dados do
Comex Stat, a cadeia de suprimento do
grupo exportador foi considerada “estável”
em 2015-2017

4,6 4,3

Ramo 2.3
Dos estados identificados através de
programação linear usando os dados do
Comex Stat, a cadeia de suprimento do
exportador ou grupo exportador não foi
considerada “estável” em 2015-2017;
escolha o hub de logística mais próximo do
porto

2,9 3,4

Ramo 3.1
Para os fluxos de comércio que não se
encaixaram nos ramos anteriores, divida o
volume usando informações de estado,
porto e commodity

41,3 45,1

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22
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Ramo 3.2
Para os fluxos de comércio que não se
encaixaram nos ramos anteriores, divida o
volume usando informações de estado e
porto

2,2 2,1

Ramo 3.3
Para os fluxos de comércio que não se
encaixaram nos ramos anteriores, divida o
volume usando informações de estado

0,1 0

Ramo 4
Todos os outros casos; rotule como
“desconhecido”, significando que nenhum
município brasileiro foi explicitamente
identificado como a origem da soja para o
comércio

16,6 17,9

*Como identificado pelo número CNAE

Trase. (2022). Mapa da cadeia de suprimento SEI-PCS Brazil soy v2.6: Fontes de dados e métodos. Trase.
https://doi.org/10.48650/DHAQ-3M22


